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Coléteres são estruturas secretoras presentes em ápices vegetativos espécies de diversas famílias 
botânicas. Estes produzem substâncias viscosa, constituída por mucilagens ou mistura de mucilagem, 
terpenos e proteínas, que lubrifica e protege as gemas em início de desenvolvimento. Os coléteres 
contribuem para o processo adaptativo das plantas que os possuem, principalmente para as inseridas 
no bioma cerrado. Em Myrtaceae, recentemente foi comprovado anatomicamente a ocorrência de 
coléteres. Esta família é composta por cerca de 132 gêneros e 5.600 espécies. O presente 
trabalho apresenta a caracterização morfoanatômica e histoquímica de coléteres dos ápices 
vegetativos de 02 espécies de 02 gêneros do cerrado de Itutinga, Minas Gerais. Meristemas apicais de 
ramos vegetativos foram selecionados com auxílio de microscópio estereoscópico. As amostras foram 
fixadas em FAA70, e estocadas em etanol 70%, desidratadas em série etílica e incluídas em metacrilato. 
Cortes transversais e longitudinais de 6-8 µm foram obtidos em micrótomo rotativo de avanço 
automático. Os cortes foram corados com Azul de Toluidina, para caracterização estrutural. Os testes 
histoquímicos foram realizados com PAS, para detecção de polissacarídios gerais e XP para detecção de 
proteínas. Lâminas permanentes foram montadas em resina sintética. Foram observados coléteres 
euriformes em Campomanesia sp. e cônico em Myrcia multiflora. Os coléteres observados apresentam 
morfoanatomia semelhante aos já descritos para Myrtaceae.  Os testes histoquímicos confirmaram a 
presença mucilagem na secreção produzida pelos coléteres, confirmando sua função ecológica de 
proteção das gemas apicais contra dessecação. Não detectou-se a presença de proteínas nas 
secreções. As características dos coléteres das duas espécies de cerrado em estudo não diferem 
daquelas espécies ocorrentes em outros biomas. 
 

 


